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DEPILATORIO 
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VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente ----

todos os pêlos e o buço. 
Esta nova descoberta, a ultima palavra 

da sciencia, dá resultados maravilhosos. 
Nenhum produto póde ser-lhe compurado. 

fste pó niio t caustico. Pócle empregar-se sem re­
ceio pllra a pele mais delicada. 

Empre.~ando metodicamente o Oepilatorio e Venus-, chega­
se em breve a destruir o bôlbo t! o pêlo não torna a crescer. 

A' venda na PERFUMARIA DA MODA, 5, Rua do Carmo 7 
o mais artistico escabelecimento de Lisboa, e nas furmncias d~o~ 
siarias e principacs casas da es1>ccialidade em todo o pai1., il

0

has e 
Aírica. -

Os pedidos para revenda devem :;er dirigidos a 
AYR.ES DE CAR.VALHO, R.ua IYens, 31, Lisboa 

Casamentos rap1dos e v.1111aJOSos 

170.000 
pezo~ ouro cntrt·;cnm-'c ;l l~l\'alhrtro t'C­
rlo. t1um ... 11s1 r.t1)do hont•,thlo~clo ..: b<M~ r••· 
tercnc1a,. c1uu despe>:-.•~ ~cnltorua. :;u .rno.s. 
educ..Uhl t? bondo:;a. l·:\·lttlr t1"i1~311flaln sO• 
clnt. 1:'4t0 n•v1•r 1 M.urtmonlal Ch.1b of 
New- York, Porto. 

t.:onu•slntU·:oiO t..ida" a:; Cf\rl1t"i, ohsol'\'\\n · 
do-so nl>Holutu l'Q-:o;ct'''ª· 

11rnnouen1• c.fLl'IUS l).ll'H 1'CSl)C)~tn "'0Jtlll"U. 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterltes 

8, Rue FatJart, 'Paris 

séd<• tios escrilorios e fabrica. 

"' 
1 Academia Scientifica de Beleza 

Directora MADAME CAMPOS 
Avenida da Liberdade, 23 - LISBOA 

TELEFONE 3641 

Só 11' este estabc>lecimento as senhora . devem fa­
zer os seus tratamentos e comprar os $e11s produtos de 
/Jeleza, por ser o wlico competente em Portugal. As 
clientes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres­
cura ideal da cutis. 

Consultas gratuitas por correspo11de11cia enviando 
estampilha. 

Dcpositos em LISBOA : Rua Augusta, 282 - No PORTO: Rua 
31 de Janeiro, 234. 
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CRONICA 
PRIMAVERA 

ENGANAUAM-SE as andori11has, ou enganámo-
las. Em fins d'um Janeiro cheio de sol, sem 

frio, amenissimo, elas imaginaram que a primavera 
nos estava a ba~er á porta, e vieram por ai fora, to­
das pimponas e alegres, de biquinho preparado 
para o transporte do material destinado aos amo­
rosos ninhos. Um casal chegou a Algés, dois ou 

Ires a terras do Algarve e, de 

~
' subito, quando jã tinham esco-

1 4 ....i ) lhido beiral e par para o noiva-
l - ~~..,...;;--p:. do, o ceu toldou-se, a chuva de-
' Y~ sabou em torrentes, o vento so-

,._ ~ ~ · prou furioso e as desgraçadas 
, '"",,./'-;e' , reconheceram. que se encontra­

,...,~\. / " ~-.· va!11 em pleno mverno e que mal 
'!f! ; , ~ ( · ;;:• · av1sada.s andaram em meter azas 

- -...... ao canunho. 
De cançadas, não puderam regressar ao ponto 

de partida e para aí ficaram desiludidas! A estas 
horas estão talvez mortas, por se terem fiado no 
nosso clima, como se tudo não estivesse mudado 
n'esta que foi a linda terra portuguêsa ! 

A GRÉVE TELEFÓNICA 

ETERNISA-SF. a gréve do pessoal dos telefo-
J ncs e dá-se com esta um caso extranho: o 

publico parece que não lhe sente os efeitos e, por 
consequencia, desinteressa-se da questão, ao con­
trario do que tem acontecido com as outras gréves, 
que o leem excitado, aprovando-a ou reprovando-a. 

Os motivos de tal desinteresse não os conhece­
mos fundamentalmente, mas sôbre eles podemos 
formular h1poteses, com mais ou menos probabili­
dades de acertar. Será porque a comodidade do te­
lefone, visto ser muito recente, não teve ainda tem­
po de se transformar em necessidade? Será porque 

l 
. os serviços res!)ectiv?s não s.e fa-

li; . ·j , çam .co,m a necessana pederção, 
f · ii1 (ri constnumdo um estorvo o que de-li ·· - ~ l~ via ser uma facilidade? 

fJ · .,.. • 1' Que saibamos, até agora só a '~/I li 1ll Associação Çomercial protestou 

r'll ·'1 f1 1 
contra a paralisação. fê-lo nos se-
guintes termos, em oficio ao sr. 
ministro do Comercio: 11 ... a ver-

dade (! que de ha muito os serviços telefonicos 
veem funcionando por um a forma tão deficiente 
que de ixaram de satisfazer as exigencias da vida 
comercial de Lisboa .. ·" E' uma das hipoteses que 
aventamos, a explicar a indiferença quasi geral, 

mas mesmo que seja aceite como br>a. haveria con­
veniencia em averiguar as causas da deficiencia a 
que se alude e que bem podem ser precisamente as 
que levaram o pessoal á situação em que. se encon­
tra, de não trabalhar. 

E' costume tratar de menos cuidadosas as em­
pregadas dos telefones, mas a debilidade explica 
muitas impaciencias. 

TRABALHAR 

ESTAMOS sempre á espreita do que se passa 
lá fóra, para imitarmos o mau, mas muitas 

vezes lambem o bom, e é talvez por isso que aparecem 
agor,a algum,as classes sociais a pedir aumento de 
vencunentos Juntamente com aumento de trabalho. 
A impressão nas entidades que teem de resolver 
sôbre o pedido dizem-nos que foi excelente; ha 
quem queira trabalhar mais uma hor<1 e até mais 
duas horas além das regulamentares .. . 

Muito bem, posto que não re-
i j 'U pugne aceitar que oito horas de 
j N trabalho são suficientes para que 

~- ~ cada individuo pague a contri­
buição que deve, em t!Sforço, á 

~ sociedade. Contudo, ha que acen-
- . luar que devem ser, insofismavel· 

mente, oito horas de trabalho, por-
que se d'elas diminuirmos uma hora para conver­
sar, meia para fumar, Ires quartos para ler um jor­
nal, etc., o que fica de utilidade é tão diminuto que 
mais valeria decretar qualro horas, obrigatorias. 

E se das tais nove, dez ou onze, etc., que se 
oferecem, houver que descontar as que se empre­
guem em distracções amenas, pedimos licença pa· 
ra dizer que temos conversado. 

LIVROS 

pao~·r;:ns,\MOS, quando do aparecimento da 
obra de Aquilino Ribeiro, .. Terras de De­

mon - o romance mais notável dos 
nossos dias que a primeira edi­
ção se esgotaria rapidamente. foi o 
que aconteceu : temos á vista a se-

~- gunc\a edição, o que vem provar que, 
se ha pouco quem escreva (bem, en­

tende-se) ha muito quem leia. E' consoliador. 

Acacio d e Paiva. 
(Ilustrações de noclla v1e1ra) 

CAPA - «A rn!eicão». cClicl\é» de Homero Canelo. (Alhandra), 

157 



10 homem do leme•. por Frnncisco Saulos 
.Jardim do Cao>1 do Soclr6 

' 

s jardins são a alegria da casa 
e o paraíso das cidades. Apar-

. te a sua íunção terapeutica, re-
~' • novadora, oxigenante, c!es tecm 

11111 eacanto proprio e o mais 
curioso é que cada jardim tem 

o seu. O jardim da Escola Polite-
cnica tem um encanto muito diver-

Manoel Pinheiro Chagas 

so do jardim da Estrela. Es­
te do jardim das Amoreiras. 
E não é s6 o encanto em si, 
do tom, da horn, da paisa­
gem. Cada jardim tem a sua 
população, cada jardim tem 
os seus uhabituésu. l la quem 
adore cm Londres um de­
terminado parque e ha quem 
cm Paris abomiuc o Luxem­
burgo para lhe preferir o 
Parque Monceau ou outro 
qualquer. Porquê? Porque 
ha jardins sugcstores e jar­
dins mortos para as almas. 
Ha jardins mumificados e 
jardins evocativos. Ha jar­
dins alegres e jardins 111e­
lancolicos, jardins que são 
campesinos e jardins aristo­
cratas. 1 la jardins cm que a 
tristeza mora, outros onde 
mora o Amor. 

O actor Taborcla ~ 



r.=================--~-

•Filha ele roi guardando paios• ou cGuardadora do gansos•.-(.Jardlm da Eslrela), 
J>Or C:oi;l1• ,\lota (sobrinho). 

A psicologia dos jardins! Conhecem-na os Lisboa não tem muitos e grandes jardins. 
poetas e os seus ·habitués .. eleitos. Dizei a Te111 o Botanico, o da Estrela e o de S. Pc-
este velhinho doente que procure o jardi111 do dro d' Alcantara entre os primeiros, gradea-
Principc Real cm togar do jardim de S. Pedro dos e cuidados. Tem muitos outros pequenos, 
de Alcantara; dizei a este casal de namora- o das Albertas, o do Duque da Terceira, o 
dos que busque o jardim da E~trela cm lo- das Amoreiras, o de Campo de Ourique, mas 
gar do jardim Botanico. lnutil. de todos eles só o da Estrela e o do Caes do 

•O Ci•vador•.-(Jardim da Estrela), por Costa Mota (tio). 



Sodré possuem 
o que possue 
qualquer j ar­
dim de Paris, 
obras de arle. 
O grupo escul­
tural , a escul­
tura simbolica, 
o pequeno mo­
numento, ficam 
nos jardins co · 
mo em parte 
alguma. Os mo­
numentos nas 
praças q u a si 
n i n g u em os 
olha. Os monu­
mentos dos jar-

•La Sourc; .. (Jardim ria Estrela), nor O . .\ltLrln 
Gloria Hlbclro da Cruz.- 2 Outro asnccto. 

dins Icem sempre contemplativos. Depois nito é no 
bulicio elas praças, no vortilhão ela vida asafamacla 
que fica bem a cstalua evocadora ele um arfüta que­
rido ou de um snbio de elei\ão. Mas ponha-se a sua 
esta tua n'um recanto de jardim, ao meio de uma 111a 
de verdura, ou n'u111 a:onchego de rosas e glyci­
nias e digam se não tem muito mais poesia, maior 
e mais profunda evocação. 

Ora digam, cm boa verdade se o jardim da Es­
trela não é assim um pequeno museu onde dii gosto 
ir e se não conviria assim tornar o jardim Bolanico, 
seja ele da Escola ou seja da Municipalidade. 

Que bem que fica o rude •Cavador .. , a que Fran­
cisco Santo~ deu vida, parecendo rcvolvêr com a sua 
enxada a terra, na sua faina. Que bem que a e1Fi lha do 
rei guardando paios,, ~e ergue na dormencia ela agua 
tranquila como se ali tivesse brotado e não fosse 
o cinzel de Costa Mota, sobrinho, que cm cari­
nhos de artista a animasse? f o "Despertar .. , de Si­
mões de Almeida, sobrinho? E a fonte, de Maria 
Gloria Ribeiro da Cruz, a figura que no seu recanto 
agreste medita tristonha? E que curioso, que inte­
ressante, o •Golfinho• de grandes olhos coruscanles, 
motivo tão português e tão usado na antiga cera­
mica? E a resurreição da velha fabula do grou e da 
raposa? 

Decididamente ha que encher os nossos jardins 
de obras d'arte e depois de ter dado aos jardins as 
idoneas esculturas, trazer para as ru ~s. como que­
ria esse grande e saudoso Fialho d'Almeida, os 
oradores pcrorando, os poetas cnsimesmados no 
seu sonho, os musicos buscando algum lampejo da 
sua inspiração, não em monumentos de dez metros 
d'altura, mas em pequenas obras de 
arte, perto ela multidão, quasi á beira 
d'ela. Camilo ainda não tem um mo­
numento, Fialho e Julio Diniz não o 
leem lambem. Esse loiro Cezario, esse 
soturno José Duro, lambem não. D. João 

1 



cl)e~pcrlar•. - (.Jardim da Eslrrl11), llOr Slm1}CS 
d",\hnrld1\ 1Sohrinbo).-2. •GoHlnho•. (Jnrdlm da Es­

trnla) por Manuel Gustavo llordnto Ph\bclro. 

da Camara, tal como o esboçou Silva O ou veia, posto 
sobre u111a pcanha de um metro d'altura não seria 
um lindo monumento? Marcelino Mesquita não me­
rece o que Pinheiro Chagas tem já? Pinheiro Chagas 
tem a sua •Morgadinha• pelo cinzel de Cosia Mota 
(tio) na Avenida da Liberdade. Marcelino pode­
ria ter qualquer das suas figuras historicas. E' cla­
ro que sim e ha Jogar !Jara todos. E' preciso só­
mente que os nossos e-cullores pensem uw pouco 
cm evocar os nossos emolívo•, os nos~os artistas, os 
nossos maiores. Maup1ssant tem n'um jardim de 
Paris nm monume.1to. Daudet tem outro. Porque 
não o terão lambem nos jardins de Lisboa os nos­
sos homens de le• ras? Não é ainda mais do ·que 
um plano esse Chiado que ficaria na Rua Garrett, 
nome de emprestimo, porq1:e a tradição poude mlis 
do que a lapide camarada. Rua Garrett se chama? 
Sim, é isso que lá diz. Todavia, como n"uma tela 
repintada, lá esta sorrindo escarninho por detraz 
do fidalgo Garrett o sarcastico e chocarreiro fra­
d~ quinhentista. 

Vê-se pois que nem os noss1s jardins teern acom­
panhado a evolução, a não ser o da Estrela, nem as 
nossas ruas e as nossas praças se tcem civilisado 
n'es~e sentido: Em Pari~. em Berlim, cm qual.111er 
grande cidade, os monumentos sucedem-se e pas­
seando-as a gente tem a evocação dos grandes ho­
mens do seu paiz. Musicos, poetas, escritores, dra­
maturgos, sabios, historiadores, todos desfilam, 
todos aparecem aos no;sos olhos e :\ nossa i magi­
naçilo. t:: aparecem, não em monumentos claisicos, 
harmonicos e frios, monumentos que nada desper-

tam em nós e nada conseguem evocar, 
mas cm lindas obras d 'arte, soberbas 
creações, magníficos sonhos de artista, 
pujantes reahsaçõcs da vida no marmo­
re que nos enchem, que nos obrigam a 
pensar e a sentir. Passou a epocu dos 
arcos triunfais. lioje é a epoca da es· 

de 
111 use u. O 
grande mo­
numento, ba­
nido. Em Iro· 
ca a delicia 
do espirito e 
dos olhos cm 
lindas cousas 
que a gente 
pode abraçai 
momenta­
neamente. 

Lisboa tem 
já alguns jar­
dins, mas 
f a 1 ta m-lhe 
ainda alguns 



•l'onter. 1.1ardl111 tia 
":~t rt•Ja1 por l"rnncls· 
co t1·Assls Jlndrlg111•11. 

como o da Estrela e o da 
Escola Politccnica. Pode­
ria fazer-~e da Tapada d.i 
Ajuda um museu c'.'mO o 
da E>trela. Mas a Tapada 
tem, além de oulros o in­
co;weniente de ficar lon 
l!e e não ser bem nem um 
parou<', nem um jardim. 
Mas tivesse agente lin,to~ 
mr 1111111cntos a h o m e ns 
saudosos, ou obras pri· 
mas da escultura e tivesse 
a Camara o desejo de o 
fazer, que locais não é po­
sitivamente o que nos fal­
ta. O jardim do Campo 
d~ Sant' Ana, fronteiro <! l~scola Mc­
chca, não é nem elos mais frios nem 
dos mais improprios narn un; 1110-
n umen losinho que poderia ser até 
um grupo, t-'ialho e Marcelino por 
exemplo, ambos mcdicos e ambos d'· 
gnos da apoteose cm pedra. l·: nele 
não ficaria feio uma linda estatua 
fantasia corporisada de esc11!1or-ar~ 
tista que com os voos do seu J!enio 
quizessc levar aos paramos do so­
nho o espiri to terreno tão balou­
çado pelas negras contingencias e 
vicissitudes da vida, dia a dia tris· 
temente vivida. 

O nosso jardim da Fstrela é o 
unico que possuímos com algo di· 
gno de vêr·se. Cumpre que os outros, 

• 
I 

' > 

' 

:t. O J>ocla C:hJn. 
tio ProjPclo dr 
C:osln ,\loln (llol 

--

•Prlnuwt>r:u. (.l t1r1IJ111 
du Esltc•lal por .Mo· 

f('l\ll. 

cs dignos d·csce nome, 
lhe sigam o exemplo. 

1:iguras sintcse3 da 
obra cio escritor, como se 
fez com a 11MOr1?adinha· 
pai a Pinhci ro Chagas e 
como se faria com a •Ma­
dona do Campo Sanlo• 
para Fialho, apareceriam 
evocativas e magniíicen­
tcs. F que monumento 
ideal não cl:1rla essa ·Ma­
clo11a1• que o l!Cnio ma­
ravilhoso de Fia lho con­
cebeu. 

Num dos j ar cl i n s 
ele Paris, no tias T u­

lherias, cremos que é ha um 111onu· 
1nen tosinho a Perrault, o dos contos 
maravilhosos para a in fanc in. Uma co· 
luna, o busto cio contista com a sua 
celebre cabeleira anelada. Um ran­
cho ele crianças baila e, espreitando, 
um gato, símbolo cio maravilhoso, 
vest ido de mosqueteiro apoia a mão 
na espada. E' si 111ples, bonito e evoca 
tudo o que Perrault, com 1anto colo­
rido e com ianto amor escreveu. Pcr­
rault e Grim são os favoritos da pe­
quenada. Monumentos assim é que a 
gente poderia ter, poderia crir1r. 

Lucrariam os jardins em si e lucraria 
o nublico e a cidade, porque a Arte {: 
ainda o que a vida tem de impcrecivel 
e supremo. 

~. \' is cunclt• d 1• 
\'almor. (Lnri.co 
dl\ ll 1h11 Olt'l'U). 
µor 'l'clx1•lr11 Lo· 
Pl'S . («Cll<'hcl:1• 
Sl'rrn llllwl ro). 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA-PAOINA ARTISTICA -X - Casanovas 

Inédito do paisagista bespanhol D. Francisco Casano,·as. o 
conhecido e apreciado pintor que ultimamente. <!OU:. tanto aplau­
so, expoz entre nós. E' uui impressivo trecho de campo que hon ­
ra o nome que o assina. 
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THAIS 
Por M. CARDOSO MARTHA 

ll
onginquo, morre o sol nas líbicas areias .. . 
Thaís, a cortczã, em frente ao espelho de aço, 

1 unge de nardo e admira o serpentino braço, 
o seio, e as brancas mãos astrais de azúleas veias ... 

Poisa o boião de argila; u n turbilhão de ideias 
lhe acode, e imprime ú fronte escuro traço; 
olha a piscina júspea ao fundo do terraço 
onde se enroscam 11'ag1ia as horridas murei as ... 

Relembra agora aquele incsquecivel dia 
em que ouviu um cristão, um mártir que morria 
prl'·gan<lo o Verbo Novo aos velhos cornções ... 

E a amorosa Thaís, suave como um beijo, 
quer de subito dar - oh, preverso desejo! -
a carne pecadora f1 garra dos leões ... 



O novo a no 
e 

o ano 1 ve lho. 

511 perst iç ões. 

Qt. r" percorre 
os jornais es­
tran~eiros,e es· 

pccialmente os de ca­
ricaturas, não pode, 
por vezes, deixar de 
rir com o que de ima­
ginoso e de interes­
sante saíu dos bicos 
dos lapis d'aqueles no­
vos deuses creadores 
d.1 i:iraça e da ironia. 

E' esta uma viagem 
em que por vezes to­
mamos o braço do 
leitor e com ele se­
gui mos a fazer o co­
mentario e o comen­
tario que o comenta­
rio por vezes sugere. 
Por ex.:mplo, veja-se 
o aspecto do futuro 
na caricatura da •Li· 
fe• de Nova York. O 
mundo bufando ira~ 
e mo~trando o seu 
horrido aspecto. 1919 

o 
" o 

o 

_. __ lf<Q 
o 

o 
o 

o 

O Tio Sam a 
caminho 

da Liga das 
Naçõ es. 

Afectuosa re­
cepç ão. 

vae-se embora estro­
piado e o 1920, que 
chega fica estarrecido. 
Esse c o n e eito dos 
tempos que vão c.or­
rendo é completado 
pelo lapis humorista 
de Bernard que mos­
tra o novo ano asso­
mando á porta arma­
do de va<soura e bal­
de para varrer todo o 
estardalhaço que o 
1919 fez. Mas pobre 
d'ele, aquilo é mais do 
que um desarranjo. 
t' um espolio. E o 
estrago faz com que 
ele abra bem os seus 
olho~ de pavor. 

Tambcm uma cari­
catura americana 
mostra o lio Sam a 
caminho da Liga da 
Paz marchando car­
regado ao peso de 
11111 canhão demesu-

1 \ 1f1tl'IC monstro a1tuardtl·lc radioso! Como v1's. llve que pagar, bern s••v1•rumenle, o meu trlbu1lo. (De cThu t.H\l • 
de -"•'W·York).-2. O no,·o nnu n'urn 1·s11an10 lnwnso: Oh! Quo pavorosa confusão e q111! 1Lrdu11 tmrcfa está rescrv:t· 
da a nova vassoura. (Ucs1•11ho de C. E. 11. 11\lrllMd em cThe Bys1:11uler•. dt• Londes). !l. Um c.·urioso lnslantuni:o 
d'uma vulgarissiwa s1111cr~licão a pa,;sngcm sob uma escada .de mfiu. (IJei;l'nho de \\. Hl'nth HolJlnson cw •Thc 

Byslundcr•. de Londres. 



·. 

rado. E aquele canhão 
é um simbolo. Gote­

java sangue a alma do bom 
.. yan kee., ao desenhar a pa­
tria vergada ao peso da 

herança sinistra, do sombrio 
leg-ado da guerra. 

Isto é, porém, a caricatura 
social e se bem que interesse 
muitos leitores nem por isso 
outros deixam de lhe preferir 
o bom riso proprio, sem po­
lítica, o riso de cada dia á 
margem de um acontecimen· 
to, fugaz anotação que como 
um foguete sobe, faz sorrir e 
se apaga no escuro anonimato. 

Ora, vejam por exemplo, esse 
Robinson. Poz uma rua e fez 
com que aquele caiador puzes­
se a escada como exactamente 
a colocou. Ora o poder da su­
perstição é tal que ningucm 
quer passar por deb~ixo da 
escada. . . para não ficar en­
guiçado. 

Pela estreita 
p a ssagem en­
contram-se os 
que vão com os 
que vêm, con­
gestiona-se a 
circulação, co­
mo se diz ago­
ra. e começa a 
refrega que ê 
como quem diz 
surde a panca­
daria. E ha ca­
valheiros asisa­
dos que ao lon­
ge, vendo oca­
so, Vã O p O r 
onde vieram 
para não pas­
sarem sob a 
escada, não 
correndo assim 
o perigo do fu­
nesto e lamen­
tavel enguiço. 

E agora ve­
jam os senho­
res esta visila 
do cavalheiro 
á senhora ami­
ga dos cães. A 
creadaanuncia, 
a madama avan­
ça risonha com 
o melhor sor­
riso, o melhor 
tótó e o .. 1or­
gnon.. e n gati­
lhado. O nosso 
homem avança 
para o cumpri­
mento ao mes­
mo tempo que 
um dos tótós 

,.-·~~~~~~~~~~~~--. 
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_,....._ ........ avança para as suas 
canelas. Toda a me­
dalha lem reverso : A 
canela sentindo a dentuça 
do tótó e o cavalheiro 
sentindo a canela faz involun­
tariamente o que qualquer 
canela e qualquer cavalheiro 
faria em circunstancias iden­
ticas. faz um sarilho que nem 
a helice de um aeroplano. E 
ah cãe~ ! da madama, vae tudo 
por pó de cão, e sem perder 
a linha. Emquanto a perna vai 
e vem, que até fumega, o ca­
valheiro sorri. Não se pode 
ser mais delicado ... 

Tem imenso talento este sr. 
O. E. Studdy que faz esta pa­
gina e que é perito n'estas 
cousas. Breve daremos algu­
mas das suas composições 
mais curiosas e veremos se é 
ou não da nossa opinião o 
leitor. E veja mais uma vez 

aquela senho­
ra, aquela oer­
na e aqueles 
cães. Valem um 
poema! ... 

O e r almente 
os ingleses, são 
os que fazem 
as carica luras 
mais bizarras, 
mais i ntcres­
santes, mais in­
fantis. Por 
exemplo, esta 
do cavalheiro e 
a senhora dos 
cães não lem­
braria ao dia­
bo. Um francês 
não a teria fei­
to e muito me­
nos um portu­
s;!uês ou um hes­
panhol. E' n'is­
so que eles são 
mestres. Em 
s a b erem, das 
coisas que á 
primeira vista 
parece não te­
rem interesse, 
fazer ineditas 
e curiosas cou­
sas. 

1. Um elemento da melhor •Liga da Paz•. (Do •Dayton Dally News• de Dayton. U. S. A.) 
2. Como se deve agir ao visitar-se uma senhora que se faz acompanhar por hospedes 
tão indellcados pars. quem chega. - (Desenho de G. E. Studdy em cTbe Sketcll de 

Londres). 



l_.~oi triste e monotono, 
entre nM, o Carna­

val este ano. como deres­
to o foi cm toda a parle. 
Acabaram as danças, as 
parodias, as cégadas, e 
já não se pode transitar 
nas ruas mascarado. 

Vin1?a-sc a criançada. Só essa teve o 
seu carnavJ\I vistoso e o leitor verá o 
que foi esse mundo infantil de guer-

reiros, damas antigas, palhaços, minhotas, policias, 
serranas, diabo~, napolitanas e japonesas, cardeaig e 

/
'{_ crcadas de servir, amas e vendedores de jornais. Re­

J!orgitou a Sociedade Nacional de Belas Arles, o 
Ateneu Comercial e o Teatro Nacional. Entre as cu. 

1 e 2 Dois grupos do 1i:1l-
10 lnranlll do Tcau o Na­
clona1- :J ,1 menina Mn ­

rfn no<Jue Garnt\lro. <lo creaan de scr\'J 1· 
-~ (; ru110 de Crianças 11110 tomara•ll Jlnrtô 



1 Cm l(rupodo 
Teatro Nnclo· 
nnl .- 2 Tre~ tl­
gu ra• llllllOr· 
tal\tes no A lt'• 
nl!u comt·rc1a1. 
-:s Um n<HPH'· 
no cardt~rtl ,-1 
0 nlOUIUO .IOl'­
gc Gii d:•Sllvn 
de • \'t•tHICdnr 

<k Jornais 

(ClicMs ~er­
ra Rlhclro). 

Roque Gameiro, de crea­
da de servir. 

Como ainda no Carn:wal 
dos filhos os paes pu1.e­
ram um pouco da sua al­
ma! Ferreira Lima, de de· 
votado de Garrett; Melo 

Breyner, de 
seus ma i o­
res; Roque 
Garneiro, 
uma das fi-

guras 
por tu­
gu e sas 
p o p u lares das 
que a sua alm:i 
de artista :Is ve­
zes aguarela ... 

o 
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Mercê do desvai­
ram ento dos 

que julgam que a 
bomba poderá mu­
dar a face social da 
soc i edade regista­
ram-se em Lisboa 
ultimamente alguns 
atentados, que to­
dos são unanimes 
em reprovar e que 
são obra de um ban-

t O sr. João Soares de Oliveira, guarda-livros da nrnaa Ferraz 
& /\ m Ol' I ffi·, 
morto quando 
p a. s s ava em 
freme da sapn­
!ltria da Calça­
da Marque:r. de 
/\brame~.- 2 o 
fcrotro o corõas 
no escrttorlo cJa 
flrm11 l~erra;.: & 

Amorim. 

ditismo sem 
egual. Duas 
bombas fo­
ram arre­
messadas 
contra sapa­
tarias, tendo 
a da Calça­
da do Mar­
que z de 
Abrantes vi­
timado um 
excelente ra-

de Abrant.es. 8, l\larr:aclo com X o local on­
cle caiu .Joi1o Soares ele 011 velra. -2 Um 
aspecto do enterro do malogrado guarda-

livros .João soares ele Oliveira. 

da vida, o guarda 

~ paz na flôr O povo vendo os estragos da bomba que foi arremessada 
contra •O Seculo•. 

livros sr. João 
Soares de 
Oliveira, cu­
jo funeral 
foi uma im­
ponente e 
sentida ma­
nifestação 
de pesar. A 
outra atirada 
contra o por­
tão da casa 
de um dire­
tor da Com­
panhia dos 
Telefones 
poucos pre­
j uizos cau­
s;ou, mas a 
attirada con­
tera O Secufo 
ffez conside­
r.-aveis estra­
igos mate-
rr ia is e 



~ 1101'11\o da !::nlr:adn rias 
:'\oco8sld11de,; 4. onde reside 
o :<i'. H. \\' , l'ra:r.or. rlircclor 
tia Co111pi1nhla dos Telrín· 
n1•:; o 1:onlrn o qual fo i ar-

remessada um1i bomba. 

alarmou a cidade pelo 
estampido da formida­
vel carga que conti­
nha. 

Se a que vitimou o 
infeliz 
guarda­
i Í V r OS 

ca u sou 
ge ral in­
dignação, 

a que contra os nossos escritorios e oficinas 
foi atirada maior causou porque podia ter 
vitimado muitas dezenas de pessoas. E se no 
momento algucm passa, como era natural ás 
onze horas da noite, mortes agora teria mos 
a registar. 

l \ 'lrglnl11 <la C:oncolciío. do t,l sboa. 
que tovo ;i lllhns. " sr." Hosa Va· 
rela, <ili!' se 1>rusl1111 11 amamenlar 11s 
:J crcnni::1s. 3 O novo nunclo apos-
10Jico quo ínl 11grndccer ao sr. presi· 
dente da llu11ubllc11 o Interesse quo 

tomou pela sua doença. 
t•Cllchtíso Sorra nlbeiro) . 

O onlorro 110 
111 :1 1 o g ra<lo 
g 11 11 r<la-1 l-
""º" OllLl'lll\· 
do no coml-

lõrlo. 

Virgínia 
da Concei­
ção, uma 
pobre mu­
lher da R. 
da Procis­
são, 81, 
cave, teve 
tres robus­
tas meni­
nas de um 
só parto. 
Valeu-lhe 
a caridade 
de pessoas 
benefice n­
tespoisque 
é pauper­
rima. Uma 

visinha encarregou-se de amamentar as pe­
tizas, pois que a mãe, além de fraca, não ti­
nha leite para lhes dar. 

O nuncio apostolico foi a Belem agra­
decer ao sr. Presidente os cuidados que 
teve com a sua doença. A nossa gravura 
representa-o saíndo do palacio presi­
dencial. 
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Algumas palavras 
sobre o CRÉDITO 

e R E D 1 T o . - Do latim "creditum", é em linguagem corrente sinó-
nimo de CONFIANÇA. 

flBRIR 
UM CREDITO. - E' auctorisar um cliente a constituir-se devedor por 

PREST~R 
uma quantia em certas condições. 

UM CREDITO. - E' dar a sua garantia. 

OUTORO~R 
UM CREDITO. - E' conceder um prazo para o pagamento do forne­

cimento. 

TER 
c R E D 1 T o . - E' gosar de boa reputação, inspirar confiança para 

obter aquelle prazo ou outras condições favoraveis. 

R. O. DUN lT Co. 
Agenc;la lnternac;lonal de lniormes para o iomento 

e protec;ção do comercio 

foi fundada em New-York em 1841 para o DESENVOLVIMENTO DO CREDITO 
INTERNACIONAL com o au:rilio dos informes Comercíaes. Possue actual111e11le 247 
Sucursaes nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, sendo a unica que conta onze 

sucursaes proprías na Peninsula: 

BARCELONA : - Calle de Bilbao, 189 
BILHA.O: - Calle de la Estacion, 5 
LISBOA: - Rua do Comercio, 103 
MADRID: - Calle Nicolás M." Rivero, 8/10 
MA.LAGA : - Alameda de Wilson, 19 
MURCIA.: - Plaza de Cetina, 2 
PORTO: - Rua do Almada, 10 
S. SEBASTIAN: - Calle Garibay, 22 
SEVILLA.: - Calle de Cánovas dei Castillo, 14 
V A. LEN CIA : - Calle de Sorni, 2 
VALLADOLID: - Calle de la Constitucion, 7 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-LISJBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada - PORTO 

M. FONT ................................................ A. MASCAR.(Ó 
Dlrector para • Europa Occidental Dlrector para Portugal e CColonias 

-1920--- --1841-
171 



DOENÇAS DE PEiTO 
TOSS!,GRIPPES.LARYNCITE, 111\0NCHITI!. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAllPO 

Sob a ln/lv.encla do .. PULMOSERUM" 
A toaso eocoga-ao lmmedlatameoto. 

A fellro deaoppareoe. 
A oppresttao o as pu11çacl.ao oa ilhazga sooeg-am .. 11o 

A roaplraOllo toriia·ee maúl {Aoi).. 
O ãppatito renaace. 

A eaude r&8ppareoe. 
Aa fo1"9U o a ~recobram Tida. 

ElolPRECAOO NOS POSPITAU. APRECIAOO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO fRANCfZ. 

.EltPtRIMENIAOO POR MAIS~· MEOICOS ESTRAHGEll\Qt. 

"' TIOAS At ~S E ~OSARIAI 

HOOO DE USAL-0 
UIQ càlhu do1 d1 .'.!!.!!!!... monh4 1 pilo no/11, 

Laboratorios A. BAILL Y 
15, nie do Rome. PARIS 

·-·---,·--·-------··· ... ·--""'' _________ _ 

o 
b 
·!: 
~ 

I' 
b .... ... 
b 
::J 
b-
b 
.§ 
lo( 
o ... 
Q. 
b 
i:: ... 
-~ ,. 

~ 

.., 
o 

o ~ ...... 
= i:: = ~ ...... .,, 

* e:> e. e. 
u:> ~ ... c::t ~ 

"C2 
~ 

"C2 -c::t 
CQ 

~ 

u:> 
~ 

"l::S 
c::t :e 
~ 
~ 

c::t -e: 
~ 

E 
~ 

"êi. 
::::s 

e.-:> 

M.n Tula 
Ctr..~o Grande, 264, 2.0 - LISBOA 

Tr abalhos só pelo Bem 
Esclarece iodo.~ 
OSl\SSUUIPIOS,CU· 

L-·..,.=--- ~~~~n~:s~osmdu~ 
oculto, por espt­
rlllsmo e mago!· 
llsmo; reallsaca­
so.1neotos. har­
mostso. per1u1·JJ:l· 
ções do mesllcns 
entre casados ou 
zangas cnLro na­
morados. e te .. 
conduzindo polo 
melhor ca1olnho 
para chegar ao 

11 rn dcscJaClo e l\ Felicidade. Consul tns 
das t5 ãs 20 noras a 2li500. 5500'.> e 105000 • 

Envll•r \'j)) para !'esposta de carta. 

__,,, .......... ,_ ,, .. , ........ ,, .... _____ ~lll•l"'llW!illllllll-1'' .......... _, .. ,. 

Instituto Anglo-Franeez de Beleza 
J M. ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

O 1
9 de espartilhos 
li e meias. Uma t • M~DEL~ Casa especial 

· visita ao nosso 

Rtl& AnehlBl8, 21, 1.0 , LISBOA (Ao Chiado) 

(J.?U.NDA DO EM 1003) 

Pêlos do rosto. ~~r~ 
dlcal, sem dôr nem 
vestlglos peta Ele­
ctrolyse. processo 
tnrattvl)l doPr. 
llloson.Nadade de­
pllatorl<.s. U n 1 e o 
coosultorlo d •esta 

especlalldade 
Rugas, manchas: si­
naes, verrugas. f ~~ 
prelos, lmplngons. 
slnaos das boxloas, 
cicatrizes, u ram-so 

com rapidez pelos processos máls 
modernos.-SEIOS: Desenvolvimento 
e enrlJ amcnto ou roducçlio, por um 
processo completnmente novo. Resu1-
1a<los seguros aopots d ·alguns dias 
de t1'atamooto.-()A6El>O: '.l'ratamen­
tos clentlflcos pata razel-o crescer e 
1repedh· a queda. Cura da ealvlcle.­
MACAGENS J\\EOIGAS: Tratamentos 
especlaes para a reducção de qual­
quer pa1·lc do coroo. - GURA ()ERTA 
DA 06ESIDAOE: 'l'ratamenLo comple­
tameolc 1 noronstvo 1>ara a saude.­
MAGREZA : T1·atamen1os ellcazes J>Or 
p1·ocessos clentlllcos. -J\\ANUGURE: 
Tratamento das unhas e dns m(l.os -
TINTURAS para o cabelo em todas ·as 
cõres. dos melhores ra1>r1c,.ntes. -

1 
PRODUTOS OE 61füEZA do toda a 

connanca e de 1·esuJ lados seguros. 
Todos estes trat.amen tos 1>odom-se ra­
zer em casa pela p1·oprla pessoa por 
melo dos nossos aparellt0s e produ· 
cios. Escrevei-nos o tratamento que 
deseJaes. mandando uma cstampllhn 
de 60 réis e responder-lhes·bemos 

pela volta do correio, 

11.. et M me Hilton Dh'ectores. liSPC· 
mr. • ' clallstas dlploma­
dos pelos melhores lnstltutos de Pa-

ris e Londres. 

Tudo eaclarecc no 
11asssa<1.o e presenLe ~ 
Prediz o futuro 

Garantia a todos oa 
meua cllentea: com .. 
pleta veracidade Da 
coosu.lla ou reembolso 
do dinheiro 

Consullas ' todos os 
dias utels das 12 ás :i-2 
boras e por corrospon­
.!encla. Enviar 1á cen­
tavos para resposta. 

Calçada da Patriar­
cal, n.• 2.1.', l!:sQ. (Ci­
mo da rua d • Alcgt·la, 
predlo esquina). 

estabelecimento devem Vv. Ex."" 
fazer, a titulo de experiencia.--

ROC/O, 4 e 5 ---- Telefone 2:56ó 

~!!ID!~Palmyra 01; fil':SUf:fAPO MUITO ln'JCAZ 
Preparndo de pureza garaollda. Fras­
co: 4~ rs .. 2$500. 25000. 15500 e eoo rs 

DcP. geral: Calcada do Sacrameolo 7 2; 
Te1erone 4.359 ccnlr. · · · 

! l·--------~ 
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llcdn~ão. Admlnli;trn<;/lo e Oficinas Run do Seculo. 43 Lisboa 

Cumprindo as leis 

Na l!&re. O guarda f iscal: 
-A modome 11110 pode entrar em Portugal, 

,Mais ... pourquoi? 
-Porque é porivida a importaçtlo dos objectos de luxo t 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA C<.mtra os velhos ~icos, não é \lerdad~? Os espanhois !evam-nos tudo 
----------- F1zeramgréve, deixando os teatros ans-

tocraticos ás moscas; se vão agora pro- , , Novos ricos ceder da mesma mane'ra para com os t:: o t~tulo duma. d~s s~cçõe~ habi­
novos ricos arriscam-se a que aconteça tua1s da imprensa d1anl!: n um dia con­

Vá de troçar os nollos ricos, e não igual precalço, sem prov~ito para nin- ta-bnos que os espanho1s nos le11am o 
ha d Ilida d t á l guem antes pelo contrario co re, no outro, o gado, no outro, as 

. u e q!le se ~res a.m pep - Dei'x m viver uem vive.· batatas, no outro ... 
ne1ra, c~uchade1ra,_ petisqueira-~ ou- !? q Pois sim mas o que ainda não 11imos 
tras coisas em eira, porque dizem ' 
muitíssima asneira - e não só por .} • .Jf•utrttl. 
isso: porque em geral, adquiriram 
fortuna sem trabalhar, por meios que 
não são d'uma lisura por aí além, Shokespeore 
á custa, a maior parte das 11ezes, do 
suor de quem trabalhe. De aí o não 
nos repugnar que chuchem com eles, Discu~e-se novame~te lá ~ór~ - cá 
já reproduzindo-lhes as toleimas, já in- dentro d1scu.te'!'·~e coisas mais 1mpor­
ventando-as, que é o que tem, princi· tantes - a md1\11dualida~e de. Shakes­
palmente, acontecido. peare, aventando-se 11anas h1poteses, 

A opera em s. Carlos, por exemplo, de~de a que diz q~e ~hakespeare, como 
tem-se prestadomara11ilhosamente áex- Cnsto, nunca existiu, até é que af1r­
ploração da anedota dos novos ricos, ma que '!ão ho!l11e um só Shakespeare 
po~que quando eram pobres não iam a mas muitos, isto é, que o autor do 
S. Carlos, e desde que enriqueceram Hamlet não ~ o do Otelo, que o do 
até o presente, não ti Ileram tempo de Romeu e Julieta é uma terceira pes· 
aprender musica e de se educarem con- soa, etc. 
11enientemente para perceber as bele- P~is então lá vai tambem ª·nossa 
zas da opera. Mas ha correctivos a fa- opinião: Shakespeare é, n~m mais nem 
zer. u'!1 dos quais é que, por grande- menos, do que o pseudommo do Afon-
que s~Jª a má-vontade contra esses ca- so Galo. citar é 0 que as espanholas nos le11am, 
valhe1ros, o aspecto do teatro de S. E 11ão-se com esta. que não é menos importante. Pois será 
Carlos não ~ peor do que era no temp? bom abrir tambem a secção correspon-
da monarquia; as damas ostentam to1- dente, porque a verdade é que as es-
lettes de gosto, ~s casaca~ são tão nu- lioltu de trocos panholas nos 1e11am 0 coração - para 
merosas como dantes e ficam tão bem falarmos com galanteria. 
nos corpos dos espectadores d'agora 
como fica11am nos dos antigos frequen- Agora é que está tudo remediado Para onde vai· o ex-kalserº 
tadores. com relação á falta de trocos. A Cama- r 

Ha diferença? Ha, tal11ez, mas os ra Municipal resolveu que nos carros 
senhores dec.erto já se não lembram electricos se cola~se um a11iso conll!· Nada: já estamos a vêr que sem nós 
dos velhos ricos, em ~· Carlos e nos dan~o os passag~1ros a lev~rem o d1.- metermos a nossa colherada, o negocio 
outros teat~os. Nos ult1mc;is te~pos o nhe1ro certo do bilhete e ~ss1m se e111- não se resolve. Depois da exigencia de 1 
q!le.predommava no publico, tido por tarão os constantes conflitos a que a obrigar a Holanda a exportar o ex· 
distinto, sabem o que era? A má ed~- falta de trocos, po~ parte dos condu- kaiser para Inglaterra, apareceu a idéa 
cação. As con11ers.as com o P.ano subi· ctores, tem d~do origem. . de o conser11ar na Holanda, em seguida 
do, as chegadas rmdosas depois da peça Nilo ha duvida que o caso fica reme- surgiu a de o remeter para as colo-
começar - chegando a ser muito chie nias ... 
o entrar na plateia ou nos camarotes A nossa opinião é que o mandem 
a meio do primeiro acto - a desaten- para Palmela. Pronto. 
cão pelo que passa11a em cêna, eram 
prato abrigado. Já se não recordam ZI' 
de que algumas 11ezes o maestro olha- npcznas • • • 
va para traz, desesperadamente, e fa- ' '=- :i_ 
zia sinais ao publico, para que se fi- ~::;;; Conta um jornal: • 
zesse sllencio? Pois não foi necessa- .._ « ... A noite decorreu afinal sem que 
rio afixar letreiros nos corredores do -<;" se registassem acontecimentos de gra-
treatro que é hoje S. Luiz e que então 11idade. havendo apenas a mencionar 
era D. Amelia, aa11isar os espectado- mais um ate~tado dinamitista, d'esta 
res de que não lhes era permitida a en- · "•· 11ez contra o Jornal .o Seculo» . . 
trada depois dos concertos t~rem co- Escá c)a~o que f~1 um aco~tec1mento 
meçado? diado, com:rclação aos ditos conducto- sem a mm1ma gravidade. Foi apenas o 

No11os ricos ou 11elhos ricos teem res; quanto a ter ficado remediado com que se sabe. 
defeitos, um dos quais pro11em preci- relação ao publico pomos as nossas Quem lhe desse com uma bomba nas 
sarnente do facto de serem ricos, por du11idas. Onde diabo hão-de ir os pas- ventas ! 
jul~arem que a riqueza de11e ser inso- sageiros buscar o dinheiro certo para - -------·------- -

1 lente; mas os ridiculos dos novos ri- as passagens, se não ha trocos? Corrczspon dczncia 
cos teem vantagens sobre a má criação A não ser que a Camara Municipal 
dos 11elhos ricos, pois que aqueles ri- tenha encarado o problema por outro Alberto T. V.-lrão os 11ersos para 
diculos não prejudicam ninguem, em- lado, isto é, pre11endo que d'esta ma- a Torre de Chifre, quando lhes chegar 
quanto que estas más criações inco- neira, como os passageiros são obriga- a 11ez. Em bicha I 
modam o proxim o. dos a dar o dinheiro certo e não podem Roberto $. T. -O Seculo Comico 

E, que diabo! Já que o dinheiro foi obter miudos-porque, afinal, o cobre não é nenhuma alco11itcira. Ora o traste! 
parar, bem ou mal, mais mal do que falta em toda a parte-o caso resol11e- X. P. ( Leir ia)- Emigre, se uão está 
bem, és mãos dos no11os ricos, que o se com a maior simplicidade: não po- bem. Vá 11iver para os Marrazes. 
gastem d'essa maneira, em vez de o der· andar ninguem nos carros electri-1 l. S. Torres-Mande, querendo, mas 
dispenderem em inutilidades. Sabe-se cos. junte-lhe uma carta de empenho, se 
o que custou ás emprezas a campanha Salomão não resol11eria melhor. não, não publicamos. 
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TEATR.ADAS' 

Carta do "Jerolmo" 
Adurada ispousa: 1 

Purmetite á tempos fallarte nu Mar­
cador de Veneza, cujo este ce arre­
persentou nu triatro da Terindade mas 
oirros negos1os de mais orgensia faze­
rem cum que eu nan comprice a pur­
meça tão depreca cumo desijava. Oje 
é que tanho alguns mumentos de meu 
i apurveito u intrevallo das bombas in­
quanto nan arrubenta alguma aqui nu 
Séc/o que te fassa viuva grassas a 
deus pra te dezer cu ditto marcador é 
cumo já te dice um travalho toudo ca­
tita du André Bran cum retoques de 
um tal Cháquespire que inté era mi­
lhor nan ter retucado nada purque u 
Bran, çabe munto bem u que faz. 

Na pessa a prurnêra coisa que dá nu 
gotto é a intellijensia da impreza; cum 
medo ca cuntecesse a esta u que acun­
tece ás vezes, isto é, ca pelateia ce 
nan inxesse alimbrouse de mandar pra 
lá us atores i a cumpraçaria. Bõa ideia, 
sôr Pina! Diz que a trouce de Fransa 
i fez bem purque us fransezes ção da· 
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ff EM FOCO il C!======~ 
Virginia Pereira 

'rres filhos d'uma vez! Tenlro a certeza 1 
De que o leitor, ainda o de mais fama, 
Não faria o que f~s esta madama, 
Honra e gloria da raça portuguésa ! 

Tres petizes sentar á sua mesa, 
Ou mesmo a fres petizes dar de mama, 
N•estes tempos bicudos, a rio Gama 
Não excedeu, palav1 a, esta proeea! 

Deus sabe o que 11os custa uma cria11ça 
Quanto mais sendo tres ! Eu tenho uma 
E, emfim, não me arrependo da lembrança 

Porque estd gorda e bem criada, em suma, 
Mas já mandei dizer lá para França 
Que 11tio me remetessem mais nenhuma! 

BELMIRO. nados pra estas coisas, 
Ora inti!o u ditto marcador é o Pi- ~~~~~i!!!!!ii!!!!!ii!!!!!i~~~~~~i!!!!!ii!!!!!i~~~~~~~·~~~;-!...~~~~~~ 

nheiro que tem muntos navios pur eces Os dojes ficam ademiradissemos pur- Esta Esperança J ris 
mares fóra i que é munto bum orne; u que nen cabiam afinal nada de leis, u E' um nadinha Pires ... 
Ferrera da Cilva, que é um judeu rnun- Ferreira ademiradissemo fica i tudo R. S. acaba cem nuvidade de maior, retiran­

do.toudos pra çuas casas cum gra.ndes A ~oz da Esperança ~ris é um ve~­
iloJios ós senografos, guardarop1stas tladelfo tesou;o. 1 nfel1z111ente, de1-
i mais inguerdientes da pessa cuja esta .rou-o 110 Me.rico. 
cuntinua a ai;!arder i mais nan te digo S. P. r. 
purque já a vim á tantos dias que nan Que bela actriz para se pôr 110 pre· 
me alembra nada i aindas iston muito "º / 1 
cumovido cum a despedida da lspransa "' V. X. P. 
Ires que até que infim tanto fez que 
cósou çucesso mas pra iço foi prosiso -------.-.------­
vestirce á moda du minho i cantar u 
fado. Sem mais aquellas pesso que dês 
alimbranças a quem pur mim préi;!nn. 
tar cas minhas pra cuntigo çó á vista 
trão fim i arresebe um brasso munto 

Torre de Chifre 

SAUDADE 
apretado d te ·s o so 1·nterna111ente (A' "ioriosa actriz Esperança lris) 

to cemitego, tem uma rai11a de mel dia- . 1 u 11 1 P u " 
bos <i suparsitado Pinheiro, nan ce ça- fie 
be bem purque. Cai u Pinheiro na as- Jerolmo, 
nera de pedir dinheiro imprestado 6 Emprezario do Paulltcame 
Ferrera, este cai na asnera maior ain- de Peras nulvas. 
das de lo imprestar, cnm a cundisão ço 
Pinheiro nau pasiar de le deixar arrin­
car um bucado de carne donde u Fer-

~inda Esperança Iris 
reira quizer. Ora 11 Pinht!iro não paga . . . 
i aqui é que ção elas! Ajuntam·se us Sótardu~m~nte constou .que os cnti-
clojes na Boa Ora lá de Veneza u Fer- cos teatrais !mham resolvido ofertar a 
reira diz que ponha prá l i a cárne du Esperança !ris uma folha de papel com 
Pinheiro i n'isto çalta a Italvina Cerra pr'?sa e 11erso dos homens de letras que 
vestida de adevugado tão bem disfra- quizesse~ .colaborar.; qua~do est~s o 
~ada que touda a jente inmajina que é sou~eram, Já a ge!Jtil 1mex1cana tmha 
orne. Larga a dezer que çim cu Ferrei- pa~hdo para Madrid, levando na mala 
ra tinha derêto a meio bife du Pinh('i- a d1t~ folha, com grande d~sespero ~os 
ro i u Ferreira cumessa a afiar a faca referidos hom~ns, que Já tinham foTJa­
i a xamar coisas bunitas á ltalvina ver- do o que se va1 ler: 
bo in gracia Daniel ,-etc. Mascando elle (.'l b 
ia a ispetar a facca nu Pinheiro a !tal- .eue óa perna lem oosselencia! 
vina disle açim pouco mais 6 menos: A. X. 
. - Corta, mas ce le fazeres sangue Esperança /ris não é a actriz mais 
Já cabes u que te acuntesse: ficas cem brilhante que nos tem visitado mas é 
bens i morres tamem, cassim dizem a de mais brilhantes. ' 
as leis da repuvlica. L. V. P. 

Antes que tu lc rellres 
Desejo, ó Es1>eranza lrls, 
Dizcr-ttJ quanta saudade 
O meu peito oprime. 
Não ! não é um crime 
Esta minha anclodadc ! 

1 rás para outras piegas 
Tal ver. na crista tlas v agus 
Teu talento manMcstar, 
,\las has·des voltair um clla 
Onde esperamos com alegria 
O teu prorundlssilrno olhar. 

Na opereta moctcr.na 
Tu llcarás sondo <Olerna 
Sem nenhuma comlcslacão; 
Se qu1zesses. na narzuela 
Serias igualmonlre bela 
Na minha oplnl!101. 

,, i ! volta ! volta '1bravc, 
O' rosto cõ1· de nreve 
Ctlbelos <'ôr de molte o~rn ra ! 
gmqlianto nao re~~ressares 
Aos portuguczcs 'lares 
Aqui não haverá ventura! 

8ilva Ilente. 



4 

f , 

O SECULO COMICO 

Os novos ricos 
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- Então trazes-me só carne? 
O criado: 
- Vossa excelencia pediu rós-bife l 
- Pois é: trazes o bz/e, mas falta o arroz . .. 

... 


